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			Apresentação
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			A 1A EDIÇÃO DESTA obra foi lançada em 1997, época em que Chico Xavier completava 70 anos de práticas mediúnicas.


			O livro editado pela União das Sociedades Espíritas do Estado de São Paulo teve boa circulação e foi entregue em mãos ao homenageado. Inclusive se encontra na Biblioteca de Obras sobre Chico Xavier na “Casa de Chico Xavier”, em Pedro Leopoldo.


			Quando nos estimularam para reedição deste livro e eventualmente procedendo a alguma atualização, o primeiro pensamento que nos ocorreu foi de não alterar o conteúdo constante da 1a edição. Em nossa ótica valorizamos o fato de que o livro foi publicado enquanto Chico Xavier estava encarnado e que ele teve conhecimento de nossos registros.


			A partir dessa premissa planejamos manter o citado conteúdo como sendo a Parte 1 da nova versão, reunindo os registros e observações relacionados com os aspectos humanos e a obra psicográfica de Francisco Cândido Xavier.


			Assim, nessa obra a Parte 2 passa a ser inédita.


			Profundo admirador da vida e da obra de Chico Xavier nesses 16 anos após sua desencarnação vivemos momentos excepcionais acompanhando fatos históricos e repercussões relacionadas com o médium que consideramos um “divisor de águas no movimento espírita brasileiro”. Nas condições de diretor e presidente da Federação Espírita Brasileira e membro da Comissão Executiva do Conselho Espírita Internacional tivemos empenho em valorizar os exemplos de vida e os livros psicográficos de Chico Xavier em vários níveis de atuação e de trabalhar pela divulgação e estudo de seus livros.


			Reunimos episódios e comentários relacionados com fatos que vivenciamos após a desencarnação de Chico Xavier. Todos os relatos estão fundamentados não apenas na nossa visão, mas são localizáveis nas publicações, como livros e periódicos espíritas do período do ano de 2002 até nossos dias.


			Como preparativos para as comemorações do Centenário de nascimento de Chico Xavier e depois em desdobramentos desta efeméride, tivemos oportunidade de conviver com os ambientes em que Chico atuou em Pedro Leopoldo e em Uberaba, conhecer vários de seus colaboradores e de entrevistá-los para a revista Reformador e para a elaboração do livro Depoimentos sobre Chico Xavier (FEB, 2010).


			Na fase do Centenário de Chico Xavier e durante nosso período na presidência da FEB, Pedro Leopoldo ganhou um grande destaque no movimento espírita, sediando inúmeros eventos.


			Até nossos dias, as belas e ricas lembranças do médium, oriundas das visitas constantes que fazíamos à Comunhão Espírita Cristã e ao Grupo Espírita da Prece, são muito vivas em nossa memória.


			Pelo conjunto de momentos próximos ao Chico e vivenciando as repercussões de sua ação benfazeja, sentimo-nos privilegiado e com o forte compromisso de divulgar e estimular a valorização da história de vida e da magnífica obra mediúnica de Francisco Cândido Xavier.


			Aí a justificativa de uma 2a edição, praticamente uma nova versão, porque à ênfase que demos aos aspectos humanos e à obra de Chico na 1a edição, agora acrescentamos 16 anos de repercussões após sua partida para o Mundo Espiritual.


			São Paulo, janeiro de 2019.


			Antonio Cesar Perri de Carvalho


		




		

			_


			À guisa de Prefácio
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			“Sou sempre um Chico Xavier lutando para criar um Chico Xavier renovado em Jesus e, pelo que vejo, está muito longe de aparecer como espero e preciso...”1


			•  2 de abril de 1910 – Nasce Franscisco Cândido Xavier, em Pedro Leopoldo (MG).


			•  8 de julho de 1927 – Primeira psicografia de Chico Xavier, em Pedro Leopoldo (MG).


			•  8 de julho de 1932 – A Federação Espírita Brasileira lança sua primeira obra mediúnica: Parnaso de além-túmulo.


			•  30 de junho de 2002 – Desencarna em Uberaba (MG).
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					1.  Ver capítulo “Cinquentenário da Mediunidade”.
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			Parte 1
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			O homem e a obra


		




		

			Capítulo 1.1


			POR QUe O HOMEM E A OBRA2
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			NO ANO QUE Francisco Cândido Xavier completa 70 anos de atividades mediúnicas, e transcorre o cinquentenário do livro No mundo maior, nos entusiasmamos em registrar nossas observações sobre aspectos humanos e das obras do médium considerado “fenômeno psíquico do século”.


			A lembrança dos 50 anos da publicação do livro citado já antecipa muito sobre o que representa a produção psicográfica de Chico Xavier. Em 1947, esta obra pioneira colocava o espírito como raiz de problemas do cérebro e das psicopatias; abordava a questão da intervenção do homem nos cromossomos, inclusive para a determinação do sexo do embrião e, entre outras questões, destacava as desastrosas consequências espirituais do aborto. Os temas de No mundo maior são assuntos do momento!


			Durante cerca de vinte anos, visitamos Chico Xavier com assiduidade, nas reuniões da Comunhão Espírita Cristã, do Grupo Espírita da Prece e nas peregrinações, em Uberaba. Costumeiramente éramos convidados para falar durante as longas reuniões. Depois, estando próximo a ele, ouvimos muitos comentários oportunos sobre as mensagens recebidas e durante seus atendimentos. Muitas vezes, ele interrompia algum comentário e se dirigia à nossa pessoa. Outras vezes, em sua residência privamos de momentos alegres e interessantes. Consideramos um privilégio ter desfrutado desse contato enquanto ele estava a todo vapor em suas tarefas.


			A cada vez que voltávamos de Uberaba, escrevíamos algo sobre ele nos jornais de Araçatuba e em alguns periódicos espíritas. Dois livros de nossa autoria3 contêm referências a Chico Xavier e, aliás, em ambos ele passou uma vista d’olhos, estimulando-nos a publicação.


			A figura de Chico Xavier como pessoa é muito pouco conhecida. Tende-se a idolatrá-lo, esquecendo-se de reações mais simples e naturais do ser humano e que, no caso dele, são muito ricas e interessantes. Quando Chico Xavier completou 50 anos de labores mediúnicos, ele humildemente declarou a um jornal espírita: Sou sempre um Chico Xavier lutando para criar um Chico Xavier renovado em Jesus e, pelo que vejo, está muito longe de aparecer como espero e preciso...4


			A simplicidade e a espontaneidade de Chico Xavier assumem grande realce e fazem destacar sua ímpar figura humana.


			Em vários momentos nos comovemos. Entre outros na conversa coloquial quando nos conhecemos, nas dedicatórias de livros que nos redigiu de maneira bem informal, em gentilezas e oferta de mimos por ocasião do nascimento de nossos filhos, no atendimento carinhoso que dispensou a vários familiares e amigos e as correspondências, incluindo a remessa mensal de um pacotinho de mensagens. Nos seus atendimentos, principalmente na “peregrinação” assistimos a cenas muito humanas e cristãs. São aspectos de Chico Xavier como pessoa.
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			Atenção de Chico com dois filhos e irmão do autor (1977)
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			Chico com Gustavo, filho do autor (1985)
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			Chico com Daniel, filho do autor (1986)


			Quando obtivemos um exemplar da histórica 1a edição de Parnaso de além-túmulo, solicitamos seu autógrafo. Sempre gentil, anotou de forma bem-humorada:


			Aos queridos amigos Cesar Perri de Carvalho e Célia entrego, afetuosamente, este livro, pedindo-lhes desculpas pelo atraso de cinquenta e três anos. Sempre reconhecidamente, Chico Xavier. Uberaba, 16/11/85.


			É um agradável registro histórico.


			Como médium, destacamos a sua dedicação e persistência ao labor por tempo tão prolongado. Portador de vários dons mediúnicos, inclusive, testemunhamos a aplicação de passes por ele com o consequente aroma de rosa no ambiente. Todavia, soube dar prioridade à sua tarefa maior, a psicografia.


			O engajamento de Chico Xavier à divulgação do livro fez-se presente em inúmeros momentos. Mas, há um registro notável. Por ocasião da pioneira I Exposição do Livro Espírita, realizada na Galeria Prestes Maia, em São Paulo, em 1955, com o copatrocínio da USE, Chico Xavier não pôde comparecer, mas escreveu apoiando o evento de várias formas, inclusive: ...Nós, companheiros do Centro Espírita Luiz Gonzaga, daqui de Pedro Leopoldo, em modesta associação, pedimos licença para enviar ao grande cometimento, o nosso pequenino concurso, no cheque incluso de duzentos cruzeiros, que representa apenas nossa insignificante boa vontade5.


			As nossas observações, sobre Chico como pessoa, têm saído vez por outra na imprensa e em nossas palestras. Há uma certa idolatria em torno de Chico, o que não confere com sua maneira de ser. Em muitas ocasiões escrevemos sobre sua monumental obra psicográfica. Daí a ideia de escrever sobre o homem e a obra, reunindo registros e refundindo algumas matérias que já publicamos. Ao alinhavar estes subsídios, tivemos momentos de caríssimas recordações. Entre tantas criaturas benquistas dos tempos de visitas a Uberaba homenageamos nossos antigos amigos, o casal Zilda e Weaker Batista, dedicados colaboradores de Chico Xavier.


			Chico Xavier – O homem e a obra, não é biográfico. Trata-se de uma contribuição aos inúmeros subsídios já publicados sobre o conceituado médium. Cremos que os casos relatados, envolvendo nuances de Chico como pessoa, e a análise de aspectos de sua obra, no conjunto, ofereçam matérias para nossas reflexões como indivíduo e como dirigentes espíritas.


			A nossa intenção é de oferecer informações sucintas, de forma leve, mas que sejam úteis, inclusive, para grupos de estudo nas instituições espíritas. Na atualidade, há correntes educacionais modernas que estimulam o ensino baseado em problemas. Aqui, os problemas seriam os casos e a experiência de vida. Cremos que a vivência do notável obreiro da fraternidade e sua portentosa obra mediúnica, constituir-se-ão em matéria para metabolização a longo prazo, por parte da família espírita e da Humanidade. Há claras propostas traçadas para um novo homem e para a construção de uma nova sociedade.
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			Autógrafos em 1994


			A longevidade de Chico Xavier, com o respaldo de 70 anos de intercâmbio mediúnico, é o atestado de quanto a relação entre a humanidade encarnada e a desencarnada pode realizar em favor do bem da Humanidade.


			Chico Xavier não se julga um ser privilegiado. No entanto, nós somos, pelo fato de sermos contemporâneos de alguém que tem sido intermediário do conhecimento espiritual e da exemplificação do amor.


			


			

				

					2.  Este capítulo foi a Apresentação da 1a edição desta obra, redigido em: São Paulo, agosto de 1997.


				


				

					3.  Estamos nos referindo a Em louvor à vida, 1a. edição em 1980, que depois foi ampliado e reeditado com Divaldo Pereira Franco, e a Os sábios e a sra. Piper, Matão: O Clarim, 1986.


				


				

					4.  Vide o capítulo “Cinquentenário da mediunidade de Chico”.


				


				

					5.  Revista Cena. São Paulo, mar-abr./1955. Também em: Eduardo Carvalho Monteiro e Natalino D ‘Olivo, USE - 50 anos de Unificação, São Paulo: Ed.USE, 1997, p. 174.


				


			


		




		

			Capítulo 1.2


			NUM DOMINGO DE CALOR
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			COMO ARAÇATUBENSE E atuando no movimento espírita da região, sempre ouvi constantes referências a Benedita Fernandes.


			Benedita iniciou labores assistenciais em Araçatuba no final dos anos 20, depois de ser curada de pertinaz obsessão por um carcereiro espírita da cidade de Penápolis. Aos 6 de março de 1932 fundou a Associação das Senhoras Cristãs, em Araçatuba, que passou a ser uma das obras pioneiras na assistência social espírita na região da alta Noroeste e na área do atendimento à saúde mental, por espíritas, no Estado de São Paulo. As tarefas se desenvolveram e até sua desencarnação, ocorrida aos 9 de outubro de 1947, Benedita Fernandes foi alvo da admiração da população e do respeito das autoridades.


			Jovem e entusiasmado pela doutrina, apreciei muito o lançamento do Anuário Espírita 1964, pelo IDE.


			Todavia, uma das matérias que me chamou a atenção foi a página “Num domingo de calor”, psicografada por Francisco Cândido Xavier:


			Benedita Fernandes, abnegada fundadora da Associação das Senhoras Espíritas Cristãs, de Araçatuba, no Estado de São Paulo, foi convidada para uma reunião de damas consagradas à caridade, para exame de vários problemas ligados a obras de assistência. E porque se dedicava, particularmente, aos obsidiados e doentes mentais, não pôde esquivar-se.


			Entretanto, a presença da conhecida missionária causava espécie.


			O domingo era de imenso calor e Benedita ostentava compacto mantô de lã, apenas compreensível em tempo de frio.


			– Mania! – cochichava alguém, à pequena ­distância. 


			– De tanto lidar com malucos, a pobre espírita enlouqueceu... – dizia elegante senhora à companheira de poltrona, em tom confidencial.


			– Isso é pura vaidade, – falou outra – ela quer parecer diferente.


			– Caso de obsessão! – certa amiga lembrou em voz baixa.


			Benedita, porém, opinava nos temas propostos, cheia de compreensão e de amor.


			Em meio aos trabalhos, contudo, por notar agitações na assembleia, a presidente alegou que Benedita suava por todos os poros, e, em razão disso, rogou a ela que tirasse o mantô por gentileza.


			Benedita Fernandes, embora constrangida, obedeceu com humildade e só aí as damas presentes puderam ver que a mulher admirável, que sustentava em Araçatuba dezenas de enfermos, com o suor do próprio rosto, envergava singelo vestido de chitão com remendos enormes.


			Hilário Silva (Página inédita, recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier, em reunião da noite de 27/7/63)6.


			Tempos depois providenciamos a duplicação da referida mensagem em evento realizado pela União Municipal Espírita de Araçatuba, em homenagem aos 20 anos da desencarnação de Benedita Fernandes.


			Recém-empossado como presidente desse órgão municipal da USE demos início em 1971 a uma “coluna espírita” no jornal Tribuna da Noroeste, da mesma cidade.


			Um fato inusitado veio a acontecer.


			Em matéria sobre Benedita Fernandes, transcrevemos trechos da mensagem “Num domingo de calor”. Qual não foi nossa surpresa quando, dias depois, a direção do Sanatório Benedita Fernandes – que vinha mantendo a instituição distanciada do movimento espírita –, publicou uma carta no mesmo periódico, não aceitando que Benedita teria usado roupas com remendos, como se fôssemos o autor da informação e tomando o fato como uma ofensa!...


			Nossa resposta foi imediata e publicada no mesmo Tribuna da Noroeste, onde esclarecíamos que vários contemporâneos de Benedita tinham a lembrança de que ela usava roupas de chitão e apenas havíamos transcrito mensagem psicografada por Chico Xavier, onde consta ... chitão com remendos enormes. Aproveitamos o ensejo para divulgar mais ainda a mediunidade de Chico.


			Logo depois, a diretora do Sanatório, conhecida de nossa família, reviu sua posição e passou a tecer considerações elogiosas à nossa pessoa e estabeleceu-se um contato pessoal.


			Com o tempo, houve uma reaproximação do Sanatório Benedita Fernandes com o movimento espírita, inclusive com o início de reuniões espíritas no hospital. Vários eventos foram efetivados em parceria com o órgão de unificação que dirigíamos. Por ocasião de uma semana alusiva ao cinquentenário da Associação das Senhoras Cristãs, promoção da então União Intermunicipal Espírita de Araçatuba e do Sanatório, lançamos livro biográfico de Benedita Fernandes – Dama da Caridade7.


			Aí está, em função de polêmica provocada por mensagem psicografada por Chico Xavier conseguimos uma reaproximação com obra fundada por Benedita Fernandes.
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			Benedita Fernandes com vestido de chitão (1947)


			


			

				

					6.  Anuário Espírita 1964, Araras: IDE, p. 49.


				


				

					7.  1a. edição, Araçatuba: União Intermunicipal Espírita de Araçatuba, 1982; 2a. edição, São Paulo: Ed.Radhu, 1987; Obra reeditada com ampliação: Carvalho, Antonio Cesar Perri de. Benedita Fernandes. A dama da caridade. Araçatuba: Ed.Cocriação/USE Regional de Araçatuba. 2017.


				


			


		




		

			Capítulo 1.3


			AUTOEXALTAÇÃO
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			NO PERÍODO QUE Chico Xavier atendia numeroso público sempre notei que muitos dirigentes e médiuns o procuravam para que ele referendasse suas ações e propostas.


			Nas conversações descontraídas e nas orientações, percebe-se muita sutileza e vivacidade. Após um convívio tão íntimo com várias Entidades Espirituais, nada mais natural que o cidadão Francisco Cândido Xavier seja portador de razoável bagagem no tocante ao entendimento dos problemas humanos. Muita sabedoria transparece em diálogos informais e tiradas pitorescas.


			Geralmente, Chico Xavier não entrava em detalhes, mas dirigia algumas palavras de estímulo.


			Em alguns momentos, falava clara e diretamente dando sua opinião. Outras vezes, falava por evasivas e via-se que nem todos compreendiam o alcance de suas palavras suaves.


			Nos atendimentos após a reunião da Comunhão Espírita Cristã, em Uberaba, em novembro de 1973, acompanhamos os diálogos de Chico.


			Chegou a vez de um dirigente de obra assistencial de outro Estado. Este, entusiasmado, fez uma descrição da instituição e de seu porte.


			Depois de, pacientemente, escutar o relato de autoexaltação, o estimado médium arrematou: – Você demorará muito tempo para chegar onde pensa que está.


		




		

			Capítulo 1.4


			MÚSICA E RIBALTA
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			O GOSTO DE Chico Xavier por música sempre foi conhecido. Durante as sessões de psicografia e em sua residência sempre houve música de fundo.


			Certa feita, solicitou que conseguíssemos uma cópia de “O mágico de Oz”, no que foi atendido.


			Vários long-plays foram lançados com mensagens psicografadas por Chico e alguns tendo a voz do próprio na leitura.


			Em dezembro de 1973, aconteceu um fato de grande impacto para a área.


			A gravadora CBS lançou o long-play “Preces e Mensagens”, com Francisco Cândido Xavier lendo mensagens como: Louvor e súplica, Familiares queridos, Conversa com Jesus, Gratidão por amigos, Cultivando paciência e outras, tendo ao fundo músicas de Roberto Carlos. Em seguida surgiu a versão em fita cassete. Os lançamentos foram um sucesso!


			É sabido que o famoso cantor Roberto Carlos nutre respeito e gratidão por Chico Xavier. Pouco antes, aconteceram vários encontros em função do apoio e assistência que Chico prestava em função dos problemas de visão do filho do cantor.


			Ao final de uma das primeiras reuniões do Grupo Espírita da Prece, em plena madrugada, acompanhávamos Chico Xavier até a saída, quando ele foi interrompido por uma pessoa. Esta era portadora de uma carta a ele dirigida.


			Chico, atenciosamente parou, abriu a carta e escutou também o recado que trazia o portador da correspondência. Alguém pedia que ele intercedesse junto a Roberto Carlos para a realização de um festival beneficente.


			Esse instante, foi uma das poucas vezes em que vimos Chico Xavier ter uma expressão mais enérgica em público.


			Chico desculpou-se com a pessoa porque não iria de forma alguma atender aquela solicitação e a certa altura foi incisivo: Eu não sou da ribalta...


		




		

			Capítulo 1.5


			É O CHICO...
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			EM ABRIL DE 1971, estivemos acompanhando uma tarde de autógrafos de Chico Xavier na Fundação Marietta Gaio, no Rio de Janeiro. Estávamos com nossa genitora e os tios Suzy e Lourival Perri Chefaly. Era véspera de uma viagem à Inglaterra onde nosso tio iria buscar tratamento especializado e nós o acompanharíamos. Chico Xavier foi extremamente atencioso e transmitiu recados de estímulo do dr. Bezerra de Menezes.


			Em visita que acompanhamos nossos tios à Comunhão Espírita Cristã, em julho de 1974, Chico se desdobrou em atenções. Segurou-nos até o final do atendimento e com o dia já raiando, eram quase seis horas da manhã, Chico fez questão de nos acompanhar até o carro.


			Um fato inusitado e pitoresco veio acontecer no dia 1º. de dezembro de 1974.


			Nosso tio estava acometido de nevralgia do trigêmeo, em decorrência de lesões tumorais e, acompanhado de sua esposa e dos irmãos Bebé, Rolando e Walter, foi levado ao encontro de Chico Xavier que se encontrava hospedado no Rio de Janeiro. Ao entardecer daquele domingo Chico Xavier concederia autógrafos em Niterói.


			Por uma série de razões, não foi possível conversarem com o médium e todos voltaram frustrados e ele com as dores exacerbadas.


			O fato chegou ao conhecimento de Chico Xavier. Aconteceu a tarde-noite de autógrafos de Niterói e, em seguida, o inimaginável...


			Por volta das quatro horas da manhã soou a campainha do apartamento de nossos tios, em Copacabana. Não vendo ninguém pelo visor da porta (o visitante era de baixa estatura), a tia Tida perguntou:


			– Quem está aí?


			– É o Chico...


			– Que Chico?


			– Chico Xavier...


			Os familiares foram acordados – surpresos –, com a notícia inusitada. Seria ele mesmo? Abriram a porta e, realmente, ali estava Chico Xavier com alguns companheiros, para visitá-los em plena madrugada!


			Chico Xavier ali permaneceu por quase duas horas. Conversou alegremente, transmitiu recados espirituais, inclusive para vários familiares, orou e aplicou passes no tio enfermo. Um aroma de rosas perfumou o ambiente.


			Ao amanhecer, reinava um ambiente de paz, alegria e esperança e, sem dúvida, de incrível surpresa com o desfecho da tentativa inicial frustrada de encontrar Chico Xavier.


			Em conversas pessoais e correspondências com Chico, a figura de nosso tio sempre estava presente. Entre outras citações em missivas (trecho):


			Uberaba, 4/12/74. Querido Cesar, sempre caro amigo: (...) Estou regressando de uma viagem ao Rio, onde tive a satisfação de abraçar sua querida Mãezinha, visitar o nosso caro Dr. Lourival e abraçá-lo junto aos queridos tios. Prometi ao nosso caro Dr. Lourival, seu querido tio e nosso caro amigo, escrever a você dando notícias dele. Achei-o um tanto abatido fisicamente, mas em fase de encorajadora restauração. Sempre sereno e valoroso, sempre amigo e admirável na fé e na paz espiritual com que nos edifica.


			Quando preparávamos uma publicação8 sobre fatos da vida de nosso tio, desencarnado em 1976, mostramos o plano do trabalho a Chico Xavier, numa de nossas idas a Uberaba no início de 1980. Chico demonstrou entusiasmo e disse-nos:


			– Ele merece! Seu tio foi um grande inspirado... Foi uma vida gloriosa! Mas, este termo anda desgastado... Foi uma vida triunfante!


			[image: ]


			Chico conversa com Lourival e Suzy, em Uberaba (1974)


			


			

				

					8.  Fizemos alguns desses relatos em nossa publicação: Em louvor à vida, Araçatuba; Edição do autor, 1980. Posteriormente foi ampliada com várias mensagens psicográficas e publicada, em parceria com Divaldo Pereira Franco, Salvador: Ed.LEAL, 1987; 2a edição, Ed.LEAL, em 2017.
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